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Fidelidade sob pressão
Notória a postura de Ratinho Junior ante o presiden-

teBolsonaro: fidelidade expressa, ora sobpressãodian-
te domanifesto de governadores em torno da pendên-
cia sobre verbas. Consenso o colocou num alinhamen-
to crítico da esmagadora maioria dos estados mem-
bros. A crise é de tal dimensão que não há caminho
para a evasão no colapso, principalmente, do sis-
tema básico de saúde. Manchete desta FOLHA res-
saltou que em dois meses chegamos quase à meta-
de das mortes do ano passado. O chamado sul ma-
ravilha está sob terror, com os catarinenses trans-
ferindo pacientes para o Espírito Santo e nós e os
gaúchos em situação de impotência.

Essa igualdadenos padecimentos impõe a açãopolí-
tica, umgrupode governadores esteve comArthur Lira,
presidente da Câmara Federal, tratando do tema. Por
sinal que o ministro Edson Fachin, do STF, manteve a
denúncia contra Lira que será submetida ao colegiado.

Solar
O forte da Copel sempre foi a hidroenergia, embo-

ra mantivesse uma unidade térmica em Figueira. Ago-
ra ela se abre para soluções como a eólica e a solar, essa
com uma unidade operando em Bandeirantes. Dois
choques do petróleo levaram empresas da área a fortes
experimentos e a nossa estatal não foi exceção, apesar
da nítida preferência pelo rumoque a consagrou.

Opção no PSDB
O atrito com Bolsonaro que acusou os governadores

como causadores do fracasso no combate à pandemia
revelou até governadores contidos como Eduardo Lei-
te, do Rio Grande do Sul, que convocou entrevista para
contestar a fala presidencial. E bastou o tommais seve-
ro para que políticos o enxergassem numa disputa in-
terna no PSDB com João Doria. Fez a crítica sem viés
eleitoreiro, o que odistingue do governador paulista.

Fake news
Inquérito das fake news tem avançado no STF na

busca de reforços contra a chapa Bolsonaro-Mourão
em andamento no TSE. Informes podem vincular o
esquema de disparos em massa pelo WhatsApp nas

eleições com a investigação dos aliados do presidente
para alimentar ataques às instituições. Situação pareci-
da ocorreu no pleito dos EUA, inclusive com apoio rus-
so.

Em alta
O Brasil teve 818 óbitos entre domingo e segunda,

contabilizando 255.836 no geral. Caminha-se para 10,6
milhões de casos, dos quais 40.479 infecções em 24 ho-
ras. Paraná teve 3.196 casos e 17 óbitos, Curitiba com
1.697 em dois dias. Em nosso estado tínhamos 413.412
casos e doismeses depois 642.425. Fechamos o ano com
7.912 mortes e no domingo (28) passado chegamos a
11.581.ÉporessasrazõesquesecretáriosdeSaúdedefen-
demotoquederecolhernacionaldas20às6horase lock-
down. HamiltonMourão, o vice, entende que há dificul-
dadesparasoluçõesnacionaiscomoaproposta.

Folclore
Nem todos os idosos acamados têm sido atendidos

para vacinação em Curitiba. A força da promessa sus-
tenta a espera.

LUIZ GERALDO MAZZA

Alexandre Garcia é jornalista geral@folhadelondrina.com.br

Cidadão tutelado
O artigo 144 da Constituição estabelece que segurança

pública, sendo dever do estado, é direito e responsabilidade
de todos. Por sua vez, o artigo 196 diz que “saúde é direito de
todos e dever do estado”. Ou seja, a Constituição nos dá res-
ponsabilidade pela segurança,mas nãopela saúde.Na segu-
rança, somos agentes e pacientes; na saúde, apenas tutela-
dos pelo estado. Delfim Netto, no curso da Constituinte, me
disse, ironizando, que quando tivesse diarreia iria responsa-
bilizar o estado. É o que se está vendo nessa pandemia.

Para garantir nossa segurança, de nossa família e de nos-
sa propriedade, usamos tranca, cadeado, alarme, câmera,
armas de defesa - o estado não está sozinho no seu dever.
Mas para garantir nossa saúde, a Lei Maior deixa o estado
como único responsável. Não será essa a explicação para as
aglomerações em festas, bares, praias, eventos? Fica o esta-
do responsável único pela prevenção e tratamento da covid,
pois assim diz a Constituição.

Boa saúde significa resistir a doenças com alimentação
saudável, preparo físico, exposição ao sol e ar puro, higiene
corporal, cabeça boa - é a nossa parte. O estado não conse-
gue tudo sozinho. Agora mesmo, tive um caso que deve ex-
plicar por que tanta gente é hospitalizada e vai para a UTI.
Uma auxiliar minha, trabalhando à distância, levou cinco
dias para procurar o posto de saúde, com todos os sinto-
mas de covid. O médico fez o teste e a mandou para casa,
esperar o resultado. Nesse quinto dia, ao sabermos, provi-
denciamos a medicação conhecida. Ao terceiro dia de tra-
tamento ela já estava quase sem sintomas e recuperando
o olfato e gosto. E só sete dias depois do teste é que saiu o
resultado. Positivo.

Dependendo só do estado, ela esperaria 12 dias, talvez
com o pulmão já inflamado e em risco de morte. Fico
imaginando quantos milhares de casos que se agravaram
têm esse histórico. Quantos milhares são mandados para
casa, já na fase 2, por falta de leito, sem a necessária me-
dicação oral de corticoide e antibiótico, para cuidar dos
pulmões. O triste é que boa parte da população não tem
meios de libertar sua saúde quando a tutela falha.

ALEXANDRE GARCIA

“A Constituição nos
dá responsabilidade pela
segurança, mas não

pela saúde”

STF rejeita denúncia que havia
aceitado contra Lira em 2019

Matheus Teixeira

Folhapress

Brasília - Em uma decisão
incomum, a Segunda Turma do
STF (SupremoTribunal Federal)
reverteu resultado de julgamen-
to realizado em junho de 2019
e arquivou denúncia contra o
atual presidente da Câmara, Ar-
thurLira (PP-AL), o senadorCiro
Nogueira (PP-PI) e os deputa-
dos Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) e
EduardodaFonte (PP-PE).

O colegiado havia tornado
réus os quatro políticos, mas a
troca do ministro Celso de Mel-
lo, aposentado, por Kassio Nu-
nes Marques levou o colegiado

a aceitar os recursos das defesas
e a rejeitar a acusação que havia
aceitadoem2019.

Assim, graças a Kassio, o pri-
meiro indicado do presidente
Jair Bolsonaro (sem partido) ao
Supremo, a cúpula do partido
que lidera o centrão e integra a
base aliada do governo deixou
de ser investigada nesse proces-
soe teveocasoarquivado.

Além de Kassio, os minis-
tros Gilmar Mendes e Ricardo
Lewandowski também votaram
a favor da alegação dos advoga-
dos sobre a ausência de provas
de que os quatro políticos for-
mavam uma organização crimi-
nosa, que ficou conhecida como

“quadrilhãodoPP.”
Os ministros Edson Fachin e

Cármen Lúcia ficaram vencidos
ao defender a abertura da ação
penal para investigar os parla-
mentares.

Desta forma, a Segunda Tur-
ma deu provimento aos embar-
gos de declaração apresentados
pelosparlamentares.

Em tese, esse tipo de recurso
serve para esclarecer obscurida-
de ou contradição em relação
à decisão recorrida e é inco-
mum que o resultado do jul-
gamento seja revertido nesse
tipo de julgamento.

A denúncia foi oferecida no
âmbitodaLavaJatopeloMinisté-
rio Público em setembro de 2017
edescreveumesquemaqueteria
vigoradoentre2004e2015.

APGR (Procuradoria-Geral da
República) afirma que os quatro
usaram os mandatos para influ-
enciar órgãos como Petrobras e
Ministério das Cidades e desviar
recursosdecontratospúblicos.

Apesar da decisão em favor de
Lira, permanece a dúvida sobre
a possibilidade de o presidente
daCâmaraassumirounãopresi-
dência da República na ausência
de Bolsonaro e do vice Hamilton
Mourão (PRTB).

O entendimento atual do Su-
premo não permite que réus as-
sumam a chefia do Executivo.
Em outro processo, a Primei-
ra Turma do STF recebeu de-
núncia contra Lira sob acusa-
ção de que recebeu propina
de R$ 106 mil do então pre-
sidente da Companhia Brasi-
leira de Transportes Urbanos
(CBTU), Francisco Colombo.
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